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COMPLEXO CANINDÉ DO CEARÁ

Unidade Paragnaisse: biotita-gnaisses migmatíticos, paraderivados, compostos de
quartzo, feldspato, biotita e localmente, sillimanita e granada. Os migmatitos, em
geral, apresentam leucossomas (neossomas) esbranquiçados, quartzo- feldspáticos
e paleossomas acinzentados, de composição granodiorítica, com biotita como
mineral máfico dominante. Predominam a textura estromática e leucossomas
dobrados. Ortognaisses são raros,  geralmente hornblenda-biotita-gnaisses,
localmente migmatizados.

PP2cnp

Unidade Cariré: Granulitos máficos, enderbitos, granada-sillimanita gnaisses de alto
grau metamórfico, com marcante estruturação milonítica e retrometamorfismo.
(2100 - 2157 Ma U-Pb).

PP2cncar

COMPLEXO GRANJA

PP12g Ortognaisses migmatíticos acinzentados, de composição granodiorítica a tonalítica.
Paragnaisses migmatíticos, calcissilicáticas, anfibolitos, quartzitos ferruginosos e
leucognaisses  (2271 - 2357 Ma U-Pb).

PP12gg Unidade Granulito: Gnaisses granulíticos, granulitos enderbíticos e sillimanita-
granada-gnaisses com intercalação de gnaisses enderbíticos e granulitos máficos
(2197 - 2426 Ma U-Pb).

PALEOPROTEROZOICO (PP)

UNIDADE SAQUINHO

PP4s Metarriolitos, metabasaltos, formações ferríferas bandadas, calcissilicáticas e
vulcanoclásticas (1785 Ma U-Pb).

GRUPO UBAJARA

Formação Frecheirinha: Mármores de cores preta e cinza-escuro, impuros, com
intercalações eventuais de metamargas, metassiltitos e quartzitos.

NP2uf

Formação Caiçaras: Ardósias de coloração avermelhada,  metassiltitos e
metarenitos intercalados.

NP2uc

Formação Trapiá: Metarenitos conglomeráticos, metarenitos finos a médios, de cor
marrom-arroxeada com tonalidades esverdeadas; metassiltitos e metarenitos,
cortados por veios de quartzo.

NP2ut

Formação Coreaú: Metarenitos arcoseanos com intercalações de metapelitos,
metagrauvacas e metaconglomerados.

NP2uco

PROTEROZOICO
NEOPROTEROZOICO (NP)

Formação Independência: Biotita-gnaisses granadíferos com sillimanita, quartzitos,
muscovita-xistos e lentes de mármores. Rochas migmatizadas em diversos graus.
(818 Ma U-Pb).

GRUPO CEARÁ

NP23ci

Biotita granitos, hornblenda granitos, granodioritos, monzonitos e sienitos grossos a
porfiríticos. Ortoclásio (pertita) granitos, pertita-quartzo sienitos, microgranitos,
aplitos, granófiros e raros pegmatitos. Presença de fayalita   (523 ± 9 Ma e 532 Ma,
U-Pb SHRIMP em zircão).

e1gmm

e1gm

e1gma

Corpo Mucambo: Biotita-hornblenda monzogranitos acinzentados-claro, de
granulação fina a média, equigranulares e isotrópicos. Exibem abundância em
enclaves, diques sinplutônicos e xenólitos de rochas metassedimentares. Pode
ocorrer a fácies granítica, e estruturas nodulares de turmalina são comuns.
Corpo Riacho Aroeiras: diques de basalto, quartzo andesito, dacito, riodacito e
riolito (513 - 522 Ma U-Pb).

SUÍTE MERUOCA

Formação São Joaquim: Cianita-sillimanita-quartzitos, BIFs, mármores,
paragnaisses e metavulcânicas. Localmente, quartzitos puros e micáceos,
compactos e laminados, em parte, com cianita, sillimanita ou estaurolita. Ocasionais
intercalações de xistos quartzosos, calcissilicáticas e formações ferríferas, além de
xistos miloníticos.

NP2masj

Formação Goiabeira: Muscovita-sericita-xistos, estaurolita-xistos, muscovita-clorita-
xistos, cianita-xistos, paragnaisses e quartzitos ferruginosos.

NP2mag

Formação Santa Terezinha: Clorita-sericita-filitos, quartzo-filitos, filitos carbonosos e
sílico-argilosos, metassiltitos, clorita-sericita-xistos, mármores e BIFs. Intercalações
de metacarbonatos, quartzitos (q) e metavulcânicas ácidas a básicas.

NP2mast

Formação Covão: Sericita-xistos, biotita-xistos, mármores, metavulcânicas, clorita-
quartzo-xistos, clorita-talco-xistos, biotita-muscovita- xistos, filitos e formações
ferríferas. Muscovita-xistos, com cianita e feldspato, com porcentagens variáveis de
quartzo.

NP2mac

GRUPO MARTINÓPOLE

Corpo Chaval: Hornblenda-biotita monzogranito megaporfirítico, de matriz fanerítica
grossa, de cor cinza, além de biotita-microclina granitos porfiríticos, sienitos e
sienogranitos.

NP3g2itch

SUÍTE ITAPORANGA

Aegirina-nefelina sienitos, biotita-nefelina sienitos, nefelina micro-sienitos e
piroxenitos.NP3g3bj

CORPO BREJINHO

GRUPO JAIBARAS

Formação Pacujá: arenitos arcoseanos, folhelhos, siltitos e argilitos. Os arenitos
formam bancos contínuos centimétricos, em geral micáceos, de coloração marrom-
arroxeada, finos a muito finos a siltosos. Em direção ao topo da sucessão,
apresentam-se maciços, com laminação plano-paralela, estratificação hummocky
centimétrica e localmente convoluta, além de marcas onduladas simétrica a
assimétrica  (530 Ma U-Pb em zircões detríticos).

ejpc

Formação Aprazível: intercalação de conglomerados, arenitos arcoseanos, arenitos
e siltitos de cor marrom. Os conglomerados são polimíticos, brechóides do tipo
clasto-suportado, de cor rosa-acinzentada, compostos por seixos subangulosos a
subarredondados de vulcânica, arenito, gnaisse, quartzito, mármore, granito,
quartzo e feldspato, cujo tamanho varia de seixo a matacão, encontrando-se em
matriz areno-arcoseana de granulação grossa a conglomerática. Ocorrem bombas
de basaltos, vulcânicas do tipo ash-flow, brechas e microbrechas.

eOja

ebjp
Formação Parapuí: basaltos, traquibasaltos, e vulcanoclásticas, intercalados em
vários níveis.

UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

MESOZOICO
TRIÁSSICO (T)

CENOZOICO

Gabros de granulação fina a grossa, cor cinza-escuro, textura fanerítica. Ocorrem
na forma de soleiras e diques. (203 Ma U-Pb).

T3J1dp

QUATERNÁRIO-NEOGENO (Q,N)

PALEOZOICO

GRUPO RIACHO SAIRI

Formação Barra do Sairi: conglomerados polimíticos, com seixos de quartzito,
granitoide, gnaisse e filito, de matriz areno-arcoseana acinzentada.

eOsb

Formação Morada: arenitos quartzosos, arcoseanos, líticos e micáceos, de
granulometria diversificada, matriz quartzo-feldspática e cimento silicoso a
ferruginoso; tonalidades roxo-avermelhada e subordinadamente cinza-esverdeada a
creme; siltitos e argilitos subordinados. Estratificação plano-paralela, marcas de
onda e laminação. Anquimetamorfismo.

eOsm

Formação Fazenda Fortaleza: Ortoconglomerados polimíticos, geralmente de matriz
areno-feldspática, sem acamadamento marcante.

eOsf

CAMBRIANO (e)

GRUPO SERRA GRANDE

SILURIANO (S)

Ssgi
Formação Ipu: Arenitos de coloração creme, esbranquiçada, rosada e amarronzada,
bem selecionados, finos a muito grossos. Com raros níveis de siltito ou argilito, na
base. Ocorrem níveis intercalados de conglomerado polimítico, acinzentado,
suportado por matriz arenosa. Contém seixos com até 5,0 cm de diâmetro,
angulosos a subarredondados, de arenito, quartzo, calcissilicática, ardósia, quartzito
e gnaisse; Arenitos de cor cinza, grossos, mal selecionados, apresentando
estratificações cruzadas acanaladas de grande porte e tabulares de médio a grande
porte; Arenitos conglomeráticos de cor creme a esbranquiçada, granulometria
média a grossa, com estratificações plano-paralelas, cruzadas acanaladas e
sigmoidais.

GRUPO CANINDÉ

Ssgt
Formação Tianguá: Arenitos finos, bege-amarelados, grãos esféricos, bem
selecionados. Exibem intercalações de siltito, argilito e folhelho avermelhado, com
laminação cruzada. Presença de marcas de ondas e estratificações cruzadas do
tipo espinha de peixe.

Ssgj
Formação Jaicós: quartzo-arenitos cinza ou bege, granulometria média a grossa,
arenitos conglomeráticos e conglomerados polimíticos sustentados pela matriz.
Camadas tabulares, lobulares e sigmoidais.  Apresentam estratificações cruzadas
tabulares e acanaladas de médio a grande porte, com níveis disseminado de
grânulos e cascalho na base. Exibem granodecrescência ascendente.
Subordinadamente, arenitos finos esbranquiçados, por vezes micáceos, em
camadas tabulares com estratificação plano-paralela e cruzada de baixo ângulo, de
pequeno porte.

DEVONIANO (D)

Formação Longá: folhelhos acinzentados a pretos, com porções arroxeadas, por
vezes, esverdeadas; camadas contínuas onduladas ou lenticulares de arenitos finos
a muito finos, beges, níveis heterolíticos e bioturbados. Horizontes calcíferos e
argilitos maciços subordinados. Os folhelhos possuem proporções variadas de
argila e silte, podendo ou não conter areia fina disseminada. Os arenitos têm grãos
arredondados e esfericidade média a alta, apresentam laminações e estratificações
plano-paralelas e cruzadas truncadas hummocky e swaley de pequeno a grande
porte. Estruturas do tipo wavy, linsen ,flaser e marcas onduladas são comuns.
Feições convolutas também ocorrem.

D3C1cl

Formação Cabeças: Quartzo-arenitos a arenitos subarcoseanos, alaranjados a
esbranquiçados, grãos subangulosos a arredondados e esfericidade variável.
Camadas tabulares, sigmoidais e lobulares, frequentemente amalgamadas.
Estratificação plano-paralela, cruzada tabular e tangencial de médio a grande porte,
além de estrutura maciça. Marcas onduladas são comuns. Comumente, exibem em
superfície juntas poligonais. Arenitos beges com níveis acizentados, muito finos a
siltosos e siltitos arenosos. Camadas tabulares e placoides. A base das camadas é
marcada pela presença de pavimento seixoso.

D23cc

Formação Pimenteira: folhelhos cinza-claros a escuros, brancos, beges, amarelos e
roxos, intercalados com siltitos esbranquiçados e e quartzo arenitos a arenitos
subarcoseanos finos a muito finos, micáceos, comumente bioturbados. Os arenitos
apresentam laminação cruzada, marcas onduladas e estratificação cruzada
truncada hummocky. Presença de nódulos fosfáticos, sideríticos e ferruginosos.
Argilitos brancos subordinados.

D23cp

Formação Itaim: quartzo-arenitos a arenitos subarcoseanos finos com matriz síltico-
argilosa, micáceos, coloração variando de tons esbranquiçados a avermelhados,
grãos subarredondados a bem arredondados, esfericidade média a alta. Camadas
tabulares e sigmoidais. Estratificações plano-paralela, cruzadas tabular e tangencial
de pequeno a grande porte, e estrutura maciça. Laminações onduladas e onduladas
cavalgantes (climbing ripples) também ocorrem. Folhelhos cinzas bioturbados
subordinados. Arenitos conglomeráticos, e conglomerados subordinados são
pontualmente observados.

D1ci

SUÍTE PEDRO II

Depósitos aluvionares: areias quartzo-feldspáticas, cascalhos e argila.Q2a

Depósitos colúvio-eluviais: sedimentos arenosos, areno-argilosos e
conglomeráticos.

NQc

Grupo Barreiras: arenitos argilosos de cores amarela, vermelha e verde, matriz
argilo-caulinítica, com cimento argiloso, ferruginoso, e por vezes silicoso, com leitos
conglomeráticos na base.

Nb

Depósitos de tálus: sedimentos seminconsolidados, formados por fragmentos líticos
em matriz de areia, silte e argila.

Q2tl

Depósitos eólicos continentais: areias quartzosas de granulometria fina a média,
bem selecionadas, com estratificações cruzadas acanaladas de grande porte e
baixo ângulo.
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BACIA DO PARNAÍBA
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O conteúdo disponibilizado neste mapa (“Conteúdo”) foi elaborado pelo Serviço Geológico do Brasil - CPRM, com base em dados obtidos através de trabalhos próprios e de informações
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tratamento das informações contidas no Conteúdo, ou  busquem aconselhamento de profissionais independentes capazes de avaliar as informações contidas no Conteúdo. O Conteúdo
não constitui aconselhamento de investimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a instrumentos de análise geocientífica, de investimentos ou
eventuais produtos. Por fim, qualquer trabalho, estudo e/ou análise que utilize o Conteúdo deve fazer a devida referência bibliográfica.
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